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INTRODUÇÃO 

As modificações na composição dos bens 
e serviços produzidos no Brasil, nas últimas 
décadas, envolveram significados sócio­
-espaciais notáveis, particularmente acen­
tuados, se se leva em consideração um dos 
caracteres centrais do país, a saber, a sua 
complexidade espaço-estrutural. 

No que se reporta ao processo de indus­
trialização/urbanização, e organização es­
pacial do país, a literatura é ampla (Cano, 
1977; Oliveira, 1977; Singer, 1977; Bec­
ker, 1982). Examinando-se o problema pelo 
aspecto do consumo, se é levado a admitir 
desdobramentos deste processo, pelo ter­
ritório brasileiro; sem dúvida, a expansão 
espacial do consumo, propiciada por várias 
circunstâncias, ajuda no entendimento da 
própria mencionada industrialização. 

O presente trabalho procura, à maneira de 
ensaio, combinando informações obtidas 
através dos Censos Nacionais (IBGE) e de 

• Recebido para publicação em 30 de junho de 1988. 

levantamento direto, investigar padrões e 
processo de difusão de bens de uso 
doméstico (Pedersen, 1970: apud: Santos, 
1979b: 35), no território brasileiro, orienta­
do pelo pressuposto do importante papel 
desempenhado pelas disponibilidades de 
renda nas absorções diferenciais de utilida­
des, pelos núcleos familiares em países po­
bres (Santos, 1979a: 29). 

CONSIDERACÕES ACERCA DA 
DIFUSÃO ESPACIAL DE 

INOVAÇÕES 

O termo "difusão" foi cunhado por Tylor 
( 1871), significando a propriedade de deno­
minar processos de homogeneização cultu­
ral por propagação de elementos. Inscreve­
-se, assim, na tradição antropológica, como 
paradígma de entendimento das mudanças 
culturais, por via da extensão de elementos 
de uma cultura para outra. A ênfase é me­
nor em invenções independentes em cultu­
ras paralelas que em presença ou não de 
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transmissões, interinfluências. Da escola di­
fusionista alemã histórico-cultural ou 
histórico-geográfica, ou austro-alemã, em 
cujos estudos F. Ratzel participara (Santos, 
1979b: 30; Correa 1986:85-6), advém a 
imagem dos Kulturkreise - círculos cultu­
rais. Nos Estados Unidos, o pensamento di­
fusionista é sistematizado por Franz Boas, 
em perspectiva de rigor descritivo e induti­
vo, apoiada em trabalhos de campo, no que 
se fixaram conceitos de amplo uso antro­
pológico, como padrão cultural - "área 
cultural" - entendida como: pequenas uni­
dades geográficas baseadas em elementos 
culturais, teoricamente circulares (Harris., 
1968: 373). 

O acervo de contribuições geográficas ao 
tema se distingue, a princípio, pelo estudo 
de disseminação de plantas, animais (ora 
em perspectiva zoológica e botânica, ora 
agrícola), difusão de raças, religiões, técni­
cas de produção, e outros elementos (San­
tos, 1979b: 29; Chisholm, 1979: 131-4). 
Poder-se-ía intuir que a idéia de "difusão" 
carregava consigo oposição ao "localismo'~ 
- equilíbrio homem/meio isolado -, idéia, 
por conseguinte, talvez pertubadora da roti­
na dos gêneros de vida ambiental que se de­
lineiam na obra de La Blache ( 1954). 

O trabalho clássico, comumente referido 
na tradição geográfica, pertinente ao assun­
to é de Sauer (1952), aplicado ao estudo da 
difusão de plantas cultivadas, animais 
domésticos, técnicas agrícolas etc. A partir 
da década de 20, a Geografia das paisagens 
culturais, de Sauer, confunde-se com os 
progressos de Geografia Cultural, particu­
larmente com a superação do enfoque de 
percepção simples, pela incorporação no 
aparelho explicativo da recorrência à 
história das civilizações (Ciaval, 1974: 
127-8; Chisholm, 1979: 134), após ostra­
balhos associados deste autor, com Kroe­
ber (1939). 

Recebendo estudo sistemático, o assunto 
da difusão geográfica de inovações, 
desenvolve-se com os estudos de Hãgers­
trand (1952), na Suécia, com preocupações 
construtoras de seus modelos (modelos de 
Monte Carla) (Ciaval, 1974: 197-8; Santos, 
1979b: 31-2). Simplificadamente, o ele­
mento geografizador da difusão é a 
distância - d -, estando a força da propa-

RBG 

gação correlacionada negativamente com 
ela (Diniz, 1 984: 221). Assemelha-se ao 
modelo gravitacional, dependendo da 
função distância-declínio (Chisholm, 1979: 
134), ou função-proximidade (Santos, 
1979b: 261-2). A difusão se processaria 
em uma "superfície" que receberia o "iní­
cio" a partir do centro difusor, a "acele­
ração", e o "declínio" ou saturação do 
evento-propagação. Este movimento pode­
ria ser expresso por Ul')1a curva logística ou 
em forma de S (Chisholm, 1979: 135). Pos­
teriormente, agregou-se ao raciocínio das 
difusões espaciais o papel das localidades 
centrais, pelos estudos de Hudson ( 1 969) e 
Berry ( 19 71 ) , i. é, vinculando as noções 
contágio-vizinhança e filtração hierárquica 
(Chisholm, 1979: 134). 

Certamente, neste âmbito, se há de con­
siderar a influência de trabalhos de talhe so­
ciológico, acerca de sociedades com alto ní­
vel de consumo ou "sociedades de massa" 
- mass society, Massengesellschaft -, 
cujo marco é a obra de Mannheim ( 1935). 
As sociedades de massa sofreriam uma dis­
sociação da estrutura social derivada das 
mudanças profundas nas condições de vida 
(Ropke, 1957: 20-1 ). Sobreeleva-se a di­
mensão "consumo", no sistema social, e 
se desenvolvem estudos que ora enfatizam 
a soberania do consumidor - este indepen­
dente e de comportamento racional -, ora 
a sua manipulação pelo aparelho publicitário 
(Galbrait, 1966) e o efeito - demonstração 
(Veblen, 1966). 

Rostow (1965) procurou identificar eta­
pas que as sociedades percorreriam, da tra­
dicional à era do alto consumo de massas 
ou sociedades de afluência, atingidas por 
poucos países, situação final, esta, afirma­
da também por Katona (1968). 

A concepção do campo de difusão espa­
cial de inovações como uma superfície aber­
ta e detentora de arranjos pretéritos, de ma­
neira a gerar interatuações entre condições 
pretéritas e novas variáveis, i.é, as "rugosi­
dades do espaço", deve-se a Santos, 1978; 
1979, a,b). O consumo tenderia atingir, ain­
da que parcial e ocasionalmente, as popula­
ções pobres dos países subdesenvolvidos 
(Santos, 1979 a: 20), mas como a difusão 
se opera em contexto de ampla desigualdade 
social, se constituiriam por mecanismos de 
seletividade econômica, dois circuitos 
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(idem, ibidem). O espaço destes países é 
visto não a partir de superfícies hipotéticas, 
mas de uma superfície concreto-histórica, e 
tempo social plural (Santos, 1978: 203), o 
que o conduz a indagar: difusão de inova­
ções, ou estratégia de vendas? (Santos, 
1979 b:29). À tendência difusora das ino­
vações, de interesse dos grupos oli­
gopólios, se articularia, causalmente, o re­
cuo do consumo de produtos locais (San­
tos, 1979: 28). 

Particularmente, sobre agricultura no Bra­
sil, observe-se o estudo de Ceron & Halbs­
gut (1978), utilizando a análise de superfí­
cie de tendência (Trend surface analysis) 
(Diniz, 1984: 219). 

Nas condições brasileiras, a produção de 
bens industriais se concentra no grande 
núcleo urbano-industrial de São Paulo/Rio 
de Janeiro - macrometrópoles (Faissol, 
Ferreira, Moreira: 1986: 116) - heartland, 
no modelo heartland-hinterland (Perloff, 
Dunn, Lampard, Muth: 1960, apud: Manza­
gol, 1985: 176). Daí partem os impulsos de 
modernização - spread effects (Myrdal, 
1957, apud Becker, 1982: 17). A outra 
fração do território, examinada neste traba­
lho, quanto à difusão do consumo de utilida­
des domésticas, se insere no que Becker de­
nomina "regiões periféricas deprimidas" 
( 1982: 23-51. onde prevalecem os back­
wash effects (Myrdal, 1957, apud Becker, 
1982: 23) e se observa uma dotação mais 
reduzida de modernizações (Faissol, Ferrei­
ra, Moreira. 1986: 128-9). Entre outras ca­
racterísticas, a área se distingue pela volu­
mosa emigração, particularmente para o 
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grande núcleo urbano-industrial menciona­
do. 

Neste último contexto, realizaram-se as 
investigações primárias. 

DIFUSÃO DA DISPONIBILIDADE DE 
UTILIDADES DOMÉSTICAS DE 

ORIGEM INDUSTRIAL NO BRASIL 
E DESDOBRAMENTOS ESPACIAIS 

EM REGIÃO PERIFÉRICA 

O que se vem verificando no quadro brasi­
leiro é um aumento substancial na disponi­
bilidade de utilidades domésticas advindas 
do sistema industrial, nas unidades residen­
ciais. Este processo global comporta uma 
hierarquia de bens, no que tange ao seu 
grau (ou estado) de difusibilidade, - bens 
mais ou menos difundidos pelas residências 
no território do país -, observando-se, ain­
da, uma relação inversa entre a situação 
hierárquica do bem, quanto ao estado de di­
fusão (em 1970), e à velocidade de sua di­
fusão no período de 1970/1980. 

Reenfocando a disseminação de eletro­
domésticos, agora quanto aos desdobra­
mentos territoriais da mesma, constata-se a 
profunda diferenciação de disponibilidade 
entre o heartland e a "fração periférica em 
exame" (Tabela 1 ). A diferença menciona­
da é tão mais vincada quanto menos difuso 
for o bem no conjunto do país, e o mesmo 
pode ser dito quando se confronta a fração 
periférica referida à situação média do país 
(Tabela 1 ). Constata-se, ainda, que na 

TABELA 1 

SITUAÇÃO DE DIFUSÃO DE UTILIDADES EM RESIDÊNCIAS, NOS ANOS CENSIT ÁRIOS, 
E SUA EVOLUÇÃO, SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO ESCOLHIDAS - BRASIL 

1970-1980 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 
ESCOLHIDAS 

Brasil 
São Paulo 
Paraíba 

DOMICÍLIOS COM 
RÁDIO(%) 

1970 1 1980 11970/80 

58,92 
80,54 
35,99 

75,76 
86,37 
67,71 

28,6 
7,2 

88,1 

DOMICÍLIOS COM 
GELADEIRA (%) 

1970 1 1980 11970/80 

26,07 
46,28 

7,69 

49,51 
73,97 
20,04 

89,9 
59,8 

160,6 

DOMICÍLIOS COM 
TELEVISOR(%) 

1970 1 1980 11970/80 

24,11 
49,73 

4,09 

54,92 
82,30 
24,90 

127,8 
65,5 

508,8 

FONTE - IBGE. Censo Demográfico do Brasil - 1970, Tabulações avançadas do Censo Demográfico 
do Brasil - 1980. 
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década em exame (70/80) a difusão faz-se 
mais acelerada no hinterland considerado. 

A Tabela 1 permitiria ajuizar no sentido de 
que, enquanto o rádio, no ano inicial, apre­
senta níveis de saturação de difusão apenas 
no heartland, decorridos dez anos, interva­
lo de forte difusão na fração periférica - in­
cremento na disponibilidade relativa, de 
88, 1 % -, a saturação parece atingir o hin­
terland. O caso do televisor apresenta a na­
tureza da vertiginosa difusão na década 
(70/80). contudo, incomparavelmente mais 
acelerada - em termos de disponibilidade 
relativa -, na periferia. 

Tais observações advertem acerca da uti· 
lidade, como princípio das generalizações a 
respeito de "momentos de difusão", que 
compreenderiam uma "situação original" 
- onde se verifica contraste acentuado en­
tre o(s) centro(s) emissor (es) e as zonas ad­
jacentes periféricas -, um li amortecimento 
da diferenciação" e, enfim, um momento de 
saturação (Griliches; 1957; Brown e Moore, 
1968, apud: Santos, 1979b: 41 ). 

Generalizações confirmadas à escala na­
cional, se reiteram - a nível elevado de abs­
tração - quando se operam observações 
em escala mais dimensionada (micro­
-espaço). Além de uma "saturação" 
(tendência à) mais rápida nos centros hie­
rarquicamente mais elevados no sistema ur­
bano, a velocidade da difusão - relativa -
no período (1970/1980) é tanto mais acen­
tuada quanto mais rural a área que se inves­
tiga ou menor a aglomeração (Tabela 2). Es­
tas considerações sugerem a incorporação 
ã análise espacial das difusões, da noção de 
hierarquia urbana, não só no que diz respei-
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to à intensidade de múltiplos contactos in­
terpessoais mas, também, pela concen­
tração dos rendimentos e formas destes 
contactos. Para modernizações em contex­
to agrícola, Diniz insiste nesta hipótese de 
hierarquia à rede urbana ( 1984: 232). No 
caso dos bens em exame se hão de levar em 
conta as distribuições de infra-estruturas 
complementares, como rede de energia 
elétrica, estações retransmissoras, as­
sistência técnica etc., as chamadas "inova­
ções empresariais" (Pedersen, 1970: 205, 
apud: Santos, 1979b: 35). 

Se se examinam na década de 70, as mo­
dificações na estrutura energética domésti­
ca, no que toca à preparação dos alimentos, 
- cocção-, conclui-se da penetração rápi­
da do uso do gás (de botijão, GLP) nas áreas 
mais ruralizadas, e tendência à saturação 
no município mais urbanizado, capital da 
Unidade da Federação (Tabela 3). Ainda as­
sim, é muito disseminado o padrão de uso 
da lenha/carvão, e mesmo (ainda que me­
nos, posto que a energia elétrica permite re­
venda de energia interunidades residenciais 
- uso clandestino - e seu custo é menor) 
da iluminação a querosene, o que confere a 
certas áreas de periferia, à noite, em Campi­
na Grande (PB), uma paisagem de luzes e 
sombras, oscilando. 

Evidenciou-se, também, para o ano de 
1970, a dominância na Unidade da Fede­
ração "supra" dos aparelhos receptores de 
imagens de TV preto e branco (Tabela 4) e 
dominância tanto maior quanto mais rurali­
zada a área, ou menor o centro urbano. Pes­
quisa de campo, junto a pequenos comer­
ciantes, -ambulantes, camelôs- na cida-

TABELA 2 

SITUAÇÃO DE DIFUSÃO DE UTILIDADES EM RESIDÊNCIAS, NOS ANOS CENSIT ÁRIOS, 
E SUA EVOLUÇÃO, SEGUNDO OS MUNICÍPtOS ESCOLHIDOS - PARAÍBA - 1980 

MUNICIPIOS 
ESCOLHIDOS 

João Pessoa 
Campina Grande 
Cajazeiras 
Mogeiro 

POPU· 
DISPÕE DE 

LAÇÃO 
RÁDIO 

URBANA 
(%) 

1980 1970 T 1980 11970/80 

335 205 61,80 
235 385 57,13 

32 253 41,76 
2 488 23,85 

67,78 
70,47 
70,53 
73,60 

9,7 
23,4 
68,9 

208,6 

DISPÕE DE 
GELADEIRA 

(%) 

1970 1 1980 11970/80 

34,74 
18,57 
10,94 

1,25 

59,40 
38,18 
26,86 

4,13 

70,9 
105,6 
145,5 
230,4 

DISPÕE DE 
TELEVISOR 

(%) 

1970 1 1980 T1970/80 

23,97 
12,44 

2,74 
0,60 

68,06 
54,24 
28,30 

6,18 

183,9 
336,0 
932,9 
930,0 

FONTE - IBGE. Censo Demográfico da Paraíba - 1970, Censo Demográfico do Brasil - famma e domicnios - 1980, Sinopse pre· 
liminar do Censo Demográfico da Paraíba - 1980. 
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TABELA 3 

SITUACÃO QUANTO AO TIPO DE COMBUSTÍVEL EMPREGADO PARA COZINHAR EM 
RÉSIDÊNCIAS NOS ANOS CENSITÁRIOS, E SUA EVOLUÇÃO, SEGUNDO OS 

MUNICÍPIOS ESCOLHIDOS - PARAÍBA - 1970-1980 

POPU- 1970 1980 CRESCIMENTO 

MUNICIPIOS 
ESCOLHIDOS 

João Pessoa 
Campina Grande 
Cajazeiras 
Mogeiro 

LAÇÃO 
URBANA Gás 

1980 (%) 

335 205 64,74 
235 385 44,39 

32 253 14,75 
2 488 2.45 

Lenha/ 
Carvão 

(%) 

35,26 
55,61 
85,25 
97,55 

Gás 
(%) 

82,12 
66,92 
28,81 

7,57 

Lenha/ 
Carvão 

(%) 

17,88 
33,08 
71,19 
92.43 

DO USO 
DO GÁS 

(%) 
1970/1980 

26,9 
50,8 
95,3 

209,0 

FONTE - IBGE. Censo Demográfico da Paraíba - 1970, Censo Demográfico do Brasil - famnia e domicnios -
1980, Sinopse preliminar do Censo Demográfico da Paraíba - 1980. 

TABELA 4 

ESTADO DA PARAÍBA. MUNICÍPIOS ESCOLHIDOS. RESIDÊNCIAS COM APARELHOS DE 
TELEVISÃO POR NATUREZA DA IMAGEM, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS ESCOLHIDOS 

PARAÍBA - 1980 

POPU- NATUREZA DA IMAGEM 
MUNICÍPIOS LAÇÃO 

I 
ESCOLHIDOS URBANA Total Cores Preto/Branco 

1980 (%) (%) (%) 

João Pessoa 335 205 100,00 26,02 73,98 

Campina Grande 235 385 100,00 10,26 89,74 

Cajazeiras 32 253 100,00 8.46 91,54 

Mogeiro 2 488 100,00 5,84 94,16 

FONTE - IBGE. Censo Demográfico do Brasil - família e domicílios - 1980 e Sinopse preliminar do 
Censo Demográfico da Paraíba - 1980. 

de de Campina Grande, apontou no mesmo 
sentido, para os que possuíam televisor 
(91 ,43%), em 1986. Cerca de 78% dos 
aparelhos apresentavam este tipo de ima­
gem. 

A investigação primária cuidou de aferir, 
entre as unidades residenciais deste último 
segmento sócio-profissional que dispunham 
de quatro utilidades (Tabela 5) elétricas, as 
importâncias da "forma" ou "estado de 
aquisição" do bem: "usado", ou "novo". 
Nota-se uma hierarquia de bens, no que 
concerne à forma de adquirir, ou seja: não 
somente se verifica uma segunda circu­
lação comercial dos bens, ou "circuito infe­
rior" (Santos, 1979a), mas também a inten-

sificação da comercialização de certos pro­
dutos usados, em momentos de difusão 
rápida em áreas periféricas, acompanhada 
de lançamento de modelos novos ("ma­
quiagem" de produto) que são adquiridos 
pelas camadas de população de renda mais 
elevada. 

Esta "segunda circulação" pode se verifi­
car propiciada por contactos entre estratos 
da população para fins de serviços de diver­
sas ordens - serviços domésticos, repa­
ração hidráulica, elétrica etc. -, o que põe 
em ligação dois contornos especifícos de 
renda/consumo, ou também mediante o 
comércio estabelecido, em geral, associado 
a oficinas de reparação - estabelecimentos 
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bifuncionais - e o comércio de rua, onde, 
também, é comum a bifuncionalidade. Na 
cidade de Campina Grande, ainda que pre­
sentes também no centro da cidade, estas 
barracas de eletrodomésticos usados se 
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concentram nas proximidades da "feira" 
principal, "mercado" este, expressão da 
ampla fragmentação estrutural do comércio 
(Coing, Lamick, et alii, 1982), no âmbito ur­
bano, em questão (Fotos 1 e 2). 

TABELA 5 

ESTADO DA PARAÍBA, CIDADE DE CAMPINA GRANDE, RESIDÊNCIAS DOS 
RESPONSÁVEIS PELAS UNIDADES DE COMÉRCIO AMBULANTE, SEGUNDO A 

DISPONIBILIDADE DE UTILIDADES ELETRODOMÉSTICAS - 1986 

DISPONIBILIDADE 

UTILIDADE 
Total I 
(%) 

Televisão 100 00 

Refrigerador 100 00 

Ferro elétrico 100 00 

Liquidificador 10000 

FONTE - Pesquisa direta, 1986. 

FOTO 1 - Vendedores Ambulantes 
Campina Grande - PB 

Sim 
(%) 

91,43 

72,86 

92,86 

82,86 

Não 
(%) 

8,57 

27,14 

7,14 

17,14 

FORMA DE AQUISIÇÃO 

Total j 
(%) 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

Novo l Usado 
(%) (%) 

73,02 

82,35 

92,31 

98,28 

26,98 

17,65 

7,69 

1,72 

FOTO 2 ,.... Vendedores Ambulantes 
Campina Grande - PB 
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CONCLUSÕES 

Os estudos de difusão têm o caráter de in­
corporar à compreensão do espaço, o papel 
das integrações entre frações do território, 
particularmente em um país, que, nas últi­
mas décadas, é perpassado por um grande 
processo de reorganização regional, cujo 
centro são as metrópoles de São Paulo, par­
ticularmente, e Rio de Janeiro. Contrapõe­
-se, em alguma medida, ao enfoque endóge­
no, regional autonomista, que valoriza as 
instâncias regionais, numa ótica de per­
manência. As contribuições críticas à di­
fusão espacial, por seu turno, permitem 
operar a apreensão da coexistência de ele­
mentos de tempos díspares. 

A disponibilidade de informações cen­
sitárias e de pesquisas específicas, para o 
estudo da difusão ou propagação espacial 
das inovações, oferece possibilidades de 
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estudos emp~ncos de alcance teórico. A 
abordagem pode atingir as chamadas inova­
ções mais fragmentadas, em nível domésti­
co inclusive, evitando-se um enfoque dual e 
permitindo uma visão integradora. 

O elemento distância (d) pode ser relativi­
zado ao sistema de cidades, às diferencia­
ções regionais de renda, mas também à pre­
sença/ausência de inversões públicas ou 
privadas complementares. O mesmo se afir­
maria acerca do que se poderia considerar 
área com bem em estado de saturação, cu­
jos limiares podem sofrer modificações, em 
função de oscilação de outras variáveis. 

Indica-se, como possível caminho de in­
vestigação, a identificação da importância, 
para o setor urbano-industrial, e para o das 
pequenas formas no Nordeste do país, da 
chamada "segunda circulação" de bens de 
uso doméstico, quer do ponto de vista 
econômico de mercado, quer da integração 
das camadas mais pobres da população à 
sociedade de consumo. 
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RESUMO 

O trabalho aborda a difusão de utilidades domésticas no Brasil. a partir de 1970. Para isto, baseia-se 
em informações censitárias de 1970 e 1980, referentes ao grau de disponibilidade de aparelhos eletro­
domésticos e grau de uso do Gás Liquefeito de Petróleo - GLP como combustível para cocção de ali­
mentos nas unidades residenciais. O estudo se desenvolve segundo o modelo centro/periferia, 
tomando-se como exemplo de difusão de bens em região periférica o Estado da Paraiba, e como região 
central, o Estado de São Paulo. 

Observou-se mais uma intensa difusão dos bens já referidos, nas décadas de 70 e 80, na periferia, 
enquanto na região central tais bens (eletrodomésticos) achavam-se já em saturação de difusão, ou 
próximos a esta situação. No Estado da Paraiba, cidade de Campina Grande, procurou-se avaliar, para 
o segmento sócio-profissional dos comerciantes ambulantes, a importância da difusão de bens eletro­
domésticos usados, mediante pesquisa direta realizada em 1986. 


